
 

 

Básico em Escovação 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A placa bacteriana e os cálculos dentários são dois problemas comuns na 

saúde bucal, e entender a diferença entre eles é fundamental para a prevenção 

e o tratamento adequado. 

 

A placa bacteriana é uma película viscosa e incolor composta por bactérias, 

resíduos de alimentos e saliva que se acumula constantemente nos dentes e 

gengivas. Se não for removida regularmente através da escovação e do uso 

do fio dental, a placa bacteriana pode se calcificar e se transformar em 

cálculos dentários, também conhecidos como tártaro. 

 

Os cálculos dentários são depósitos duros e amarelados que se formam 

sobre os dentes e abaixo da linha da gengiva devido à mineralização da placa 

bacteriana. Diferentemente da placa, os cálculos não podem ser removidos 

com a escovação ou o uso do fio dental e exigem tratamento odontológico. 

A presença de tártaro pode levar a problemas mais graves, como gengivite, 

periodontite e cáries, além de contribuir para o mau hálito. 

 

A prevenção da placa bacteriana e dos cálculos dentários é essencial para a 

saúde bucal. Isso inclui uma higiene oral rigorosa, incluindo escovação 

adequada, uso regular do fio dental e enxaguantes bucais antimicrobianos. 

Além disso, consultas regulares ao dentista para limpeza profissional e 

avaliação são fundamentais para detectar e tratar qualquer acúmulo de 

tártaro. A educação sobre a importância da higiene bucal e a manutenção de 

uma dieta saudável também desempenham um papel crucial na prevenção 

desses problemas. 

 

A gengivite é uma das doenças gengivais mais comuns e é caracterizada pela 

inflamação das gengivas. É um estágio inicial das doenças periodontais e, se 

não tratada, pode progredir para formas mais graves, como a periodontite. 

Aqui estão alguns sinais comuns de gengivite e outras doenças gengivais: 

 

 

 



 

 

1. Gengivas Vermelhas e Inchadas: Gengivas saudáveis são de cor rosa 

pálido. Na gengivite, elas tendem a ficar vermelhas e inchadas devido à 

inflamação. 

 

2. Sangramento Gengival: O sangramento durante a escovação ou o uso do 

fio dental é um dos primeiros sinais da gengivite. Gengivas saudáveis não 

sangram facilmente. 

 

3. Mau Hálito: A inflamação gengival pode causar mau hálito persistente, 

conhecido como halitose. 

 

4. Sensibilidade Gengival: As gengivas podem se tornar sensíveis ao toque 

ou à pressão durante a escovação ou mastigação. 

 

5. Recessão Gengival: À medida que a gengivite avança, as gengivas podem 

começar a se afastar dos dentes, expondo as raízes, o que pode levar à 

sensibilidade dental. 

 

6. Pus entre os Dentes e as Gengivas: Em casos mais avançados, pode 

ocorrer a formação de bolsas de pus entre os dentes e as gengivas. 

 

7. Dentes Frouxos: A periodontite, uma forma mais graves de doença 

gengival, pode resultar na perda de suporte dos dentes, tornando-os frouxos. 

 

8. Mudanças na Mordida: A perda de suporte gengival pode causar 

mudanças na forma como os dentes se encaixam quando se fecha a boca. 

 

9. Abscessos Gengivais: Infecções graves podem levar à formação de 

abscessos gengivais, que são bolsas de pus dolorosas. 

 

 



 

 

10. Desconforto ou Dor Gengival: A inflamação gengival muitas vezes 

causa desconforto ou dor localizada. 

 

A gengivite é geralmente reversível com a adoção de uma boa higiene bucal, 

incluindo escovação adequada e uso do fio dental, juntamente com consultas 

regulares ao dentista para limpeza profissional. No entanto, se os sinais de 

gengivite forem ignorados e a condição progredir para periodontite, o 

tratamento torna-se mais complexo e pode incluir raspagem e alisamento 

radicular, cirurgia periodontal e outros procedimentos. Portanto, é crucial 

estar atento aos sinais de doenças gengivais e buscar tratamento adequado o 

mais cedo possível para manter uma boca saudável. 

 

As cáries dentárias são uma das condições bucais mais comuns e ocorrem 

quando os ácidos produzidos pelas bactérias na placa bacteriana atacam e 

danificam o esmalte dental. Entender as causas e adotar medidas preventivas 

é essencial para manter um sorriso saudável. Aqui estão informações sobre 

as causas e a prevenção das cáries: 

 

Causas: 

 

1. Bactérias Bucais: As bactérias presentes na boca, principalmente 

Streptococcus mutans, metabolizam os açúcares dos alimentos e produzem 

ácidos que corroem o esmalte. 

 

2. Dieta Rica em Açúcar: Consumir alimentos e bebidas ricos em açúcar, 

como doces, refrigerantes e lanches açucarados, fornece às bactérias o 

substrato necessário para a produção de ácidos. 

 

3. Má Higiene Bucal: A falta de escovação e uso do fio dental permite que 

a placa bacteriana se acumule nos dentes, acelerando a formação de cáries. 

 



 

 

4. Sequelas de Alimentos: Partículas de alimentos que ficam presas entre os 

dentes ou nas cavidades podem criar um ambiente propício para o 

desenvolvimento de cáries. 

 

Prevenção: 

 

1. Higiene Bucal Rigorosa: Escovar os dentes pelo menos duas vezes ao dia 

e usar o fio dental diariamente é essencial para remover a placa bacteriana e 

impedir a formação de cáries. 

 

2. Escolha Alimentos Saudáveis: Reduzir o consumo de alimentos ricos em 

açúcar e adotar uma dieta equilibrada, rica em frutas, vegetais e laticínios, 

ajuda a manter um ambiente bucal menos ácido. 

 

3. Limitação de Lanches: Evitar o consumo frequente de lanches entre as 

refeições reduz a exposição dos dentes a açúcares e ácidos. 

 

4. Enxaguantes Bucais com Flúor: Usar enxaguantes bucais com flúor 

pode ajudar a fortalecer o esmalte dental e proteger contra a 

desmineralização. 

 

5. Consultas Odontológicas Regulares: Visitas ao dentista a cada 6 meses 

permitem a detecção precoce de cáries e sua resolução antes que se tornem 

problemas mais graves. 

 

6. Selantes Dentais: Os selantes são camadas protetoras aplicadas sobre os 

dentes molares para prevenir a infiltração de bactérias e alimentos. 

 

 

 

 



 

 

7. Fluoretação da Água: A água potável fluorada ajuda a fortalecer o 

esmalte dental e reduzir a incidência de cáries. 

 

8. Mastigação de Chiclete Sem Açúcar: O ato de mastigar chiclete sem 

açúcar estimula a produção de saliva, que neutraliza ácidos e ajuda a limpar 

a boca. 

 

9. Cuidados com Bebês e Crianças: Ensinar a importância da higiene bucal 

desde cedo e evitar que bebês adormeçam com mamadeiras de leite ou suco 

reduz o risco de cáries de mamadeira. 

 

10. Tratamento Precoce: Caso seja detectada uma cárie em estágio inicial, 

procurar tratamento imediatamente permite restaurar o dente antes que a 

cárie se aprofunde. 

 

Em resumo, a prevenção das cáries dentárias envolve uma abordagem 

holística que inclui hábitos de higiene bucal rigorosos, escolhas alimentares 

conscientes e visitas regulares ao dentista. Com cuidados adequados, é 

possível manter dentes saudáveis e prevenir a formação de cáries. 

 

A sensibilidade dentária é um problema comum que afeta muitas pessoas e 

pode causar desconforto ao comer ou beber alimentos quentes, frios, doces 

ou ácidos. A condição ocorre quando a camada externa do dente, o esmalte, 

se desgasta ou quando a gengiva recua, expondo a dentina, uma camada mais 

sensível. Aqui estão algumas informações sobre a sensibilidade dentária e 

como lidar com ela: 

 

Causas da Sensibilidade Dentária: 

 

1. Desgaste do Esmalte: O esmalte dental pode ser desgastado por 

escovação inadequada, uso excessivo de produtos de clareamento dental ou 

bruxismo (ranger dos dentes). 

 



 

 

2. Recessão Gengival: A retração das gengivas deixa a dentina exposta, 

tornando os dentes mais sensíveis. 

 

3. Cáries Dentárias: Cáries não tratadas podem atingir a dentina, causando 

sensibilidade. 

 

4. Consumo de Alimentos Ácidos: Alimentos e bebidas ácidas podem 

corroer o esmalte e aumentar a sensibilidade. 

 

Como Lidar com a Sensibilidade Dentária: 

 

1. Use uma Escova de Dentes Macia: Opte por uma escova de cerdas 

macias para reduzir o desgaste adicional do esmalte. 

 

2. Creme Dental para Sensibilidade: Utilize um creme dental formulado 

para sensibilidade dentária, contendo compostos como o nitrato de potássio 

ou o cloreto de estrôncio. Isso pode ajudar a bloquear os tubos dentinários 

que transmitem a sensação ao nervo. 

 

3. Evite Alimentos Ácidos: Reduza o consumo de alimentos e bebidas 

ácidos, como refrigerantes e frutas cítricas, que podem corroer o esmalte. 

 

4. Mastigue Chiclete Sem Açúcar: Mastigar chiclete sem açúcar estimula 

a produção de saliva, que pode ajudar a aliviar a sensibilidade. 

 

5. Evite Escovar Imediatamente Após Refeições Ácidas: Aguarde pelo 

menos 30 minutos após consumir alimentos ácidos antes de escovar os 

dentes para não danificar o esmalte enfraquecido. 

 

 



 

 

6. Enxaguantes Bucais Sem Álcool: Use enxaguantes bucais sem álcool, 

que são menos irritantes para os dentes e as gengivas. 

 

7. Fio Dental com Cuidado: Use o fio dental com cuidado para evitar lesões 

nas gengivas, que podem agravar a sensibilidade. 

 

8. Boca de Proteção Noturna: Se você ronca ou range os dentes durante o 

sono, considere o uso de uma placa noturna, fornecida pelo dentista, para 

proteger os dentes contra o desgaste. 

 

9. Consulte o Dentista: Se a sensibilidade persistir ou piorar, consulte um 

dentista. Eles podem recomendar tratamentos como aplicações de flúor, 

selantes dentais, restaurações ou outros procedimentos para aliviar a 

sensibilidade. 

 

Lidar com a sensibilidade dentária requer uma abordagem personalizada, 

pois as causas podem variar de pessoa para pessoa. É importante não ignorar 

a sensibilidade, pois ela pode ser um sinal de problemas dentários 

subjacentes. Consultar um dentista é fundamental para um diagnóstico 

preciso e um plano de tratamento adequado, permitindo que você desfrute de 

uma vida sem desconforto dental. 

O mau hálito, também conhecido como halitose, é uma condição que afeta 

muitas pessoas e pode ser constrangedora. Para entender e tratar o mau 

hálito, é importante considerar suas causas e possíveis soluções: 

 

Causas do Mau Hálito: 

 

1. Higiene Bucal Deficiente: A causa mais comum de mau hálito é a falta 

de higiene bucal adequada, o que permite a proliferação de bactérias que 

produzem odor desagradável. 

 

 



 

 

2. Problemas Dentários: Cáries, infecções periodontais, abscessos 

dentários e dentes impactados podem contribuir para o mau hálito. 

 

3. Consumo de Alimentos Odoríferos: Alimentos como alho, cebola e 

especiarias podem causar mau hálito temporário devido aos compostos 

odoríferos que são liberados durante a digestão. 

 

4. Tabagismo e Consumo de Álcool: Fumar e o uso excessivo de álcool 

podem resultar em mau hálito crônico. 

 

5. Secura Bucal: A diminuição da produção de saliva pode levar ao mau 

hálito, já que a saliva ajuda a limpar os resíduos de alimentos e bactérias da 

boca. 

 

6. Problemas de Saúde Geral: Doenças como diabetes, doenças hepáticas 

e renais, e problemas respiratórios podem causar mau hálito. 

 

7. Medicamentos: Alguns medicamentos, como antidepressivos, 

antipsicóticos e antialérgicos, podem causar boca seca e mau hálito. 

 

Soluções para o Mau Hálito: 

 

1. Melhore a Higiene Bucal: Escove os dentes, use o fio dental e faça 

enxágue bucal regularmente para remover resíduos de alimentos e bactérias. 

 

2. Visite o Dentista: Consultas regulares ao dentista são essenciais para 

avaliar e tratar problemas dentários que podem causar mau hálito. 

 

 



 

 

3. Hidratação: Beba bastante água para combater a boca seca, 

especialmente se você estiver tomando medicamentos que causam esse 

efeito colateral. 

 

4. Evite Alimentos Odoríferos: Reduza o consumo de alimentos com 

odores fortes, ou escove os dentes após comê-los. 

 

5. Pare de Fumar e Reduza o Álcool: O abandono do tabagismo e a 

moderação no consumo de álcool podem melhorar significativamente o 

hálito. 

 

6. Mastigue Chiclete Sem Açúcar: A mastigação de chiclete sem açúcar 

estimula a produção de saliva, ajudando a manter a boca mais fresca. 

 

7. Trate Problemas de Saúde Geral: Se você suspeitar que um problema 

de saúde subjacente está causando o mau hálito, consulte um médico para 

diagnóstico e tratamento. 

 

8. Use Enxaguantes Bucais Antissépticos: Enxaguantes bucais que 

contenham compostos antissépticos podem ajudar a reduzir as bactérias que 

causam o mau hálito. 

 

9. Escovação da Língua: Limpar a língua com um raspador ou escova de 

dentes pode remover resíduos e bactérias que causam mau hálito. 

 

10. Mantenha uma Boa Rotina de Higiene: A consistência na manutenção 

de uma boa higiene bucal é fundamental para prevenir o mau hálito. 

 

Se o mau hálito persistir apesar das medidas preventivas, é importante 

consultar um dentista ou um médico, pois pode ser um sinal de um problema 

subjacente que requer avaliação profissional. Em muitos casos, o mau hálito 

pode ser controlado e tratado com sucesso, permitindo que você desfrute de 

uma respiração fresca e confiança em suas interações sociais. 



 

 

A escovação em casos especiais, como o uso de aparelhos ortodônticos e 

próteses, requer atenção extra para garantir uma higiene bucal eficaz e a 

prevenção de problemas dentários. Aqui estão algumas dicas importantes 

para a escovação em situações específicas: 

 

1. Aparelhos Ortodônticos: 

 

- Escova Específica: Use uma escova de dentes projetada para aparelhos 

ortodônticos, com cerdas mais longas e um formato que alcance as áreas ao 

redor dos bráquetes e fios. 

 

- Fio Dental Especial: O uso de fio dental ortodôntico é crucial para limpar 

entre os bráquetes e fios. As passagens podem ser mais complicadas, então 

um passador de fio dental pode ser útil. 

 

- Escovação Cuidadosa: Escove os dentes de maneira delicada, mas eficaz, 

para evitar danos aos aparelhos. Escove as gengivas e a língua também. 

 

- Enxaguantes Bucais: Enxaguantes bucais antimicrobianos podem ajudar 

a controlar a placa bacteriana, mas evite enxaguantes com álcool, que podem 

causar ressecamento bucal. 

 

2. Próteses Dentárias: 

 

- Remoção para Limpeza: Remova as próteses para uma limpeza completa. 

Limpe-as diariamente com uma escova de dentes macia e sabão neutro ou 

um limpador de próteses. 

 

- Limpeza da Boca: Após a remoção das próteses, escove os dentes e 

gengivas com cuidado. Isso ajuda a manter a saúde bucal embaixo das 

próteses. 

 



 

 

- Não Durma com Próteses: Evite dormir com as próteses para permitir que 

a boca descanse e se recupere durante a noite. 

 

- Armazenamento Adequado: Guarde as próteses em um recipiente com 

água limpa ou uma solução específica de limpeza quando não estiverem em 

uso. 

 

3. Outros Casos Especiais: 

 

- Implantes Dentários: A escovação e o uso do fio dental em torno dos 

implantes são essenciais para evitar infecções e preservar a saúde dos tecidos 

circundantes. 

 

- Dentes Sensíveis: Se você tiver dentes sensíveis, opte por escovas de 

dentes e creme dental formulados para dentes sensíveis, além de evitar 

escovar com muita força. 

 

- Boca Seca: Se você sofre de boca seca, use produtos específicos, como 

enxaguantes bucais sem álcool, para aliviar o desconforto e manter a boca 

úmida. 

 

- Crianças e Idosos: Em casos de crianças e idosos, a escovação pode 

requerer assistência de um cuidador para garantir que seja realizada de 

maneira adequada. 

 

Lembrando que, independentemente da situação, consultas regulares ao 

dentista são cruciais para monitorar a saúde bucal, realizar ajustes em 

aparelhos ortodônticos e receber orientações específicas para casos 

especiais. Cuidar adequadamente da higiene bucal em situações especiais é 

fundamental para manter a saúde dos dentes e gengivas e prevenir 

complicações a longo prazo. 

 

 


